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DOMINGO
19:00h - Abertura - Musical
20:00h - Grupode Fradiçôes Cearenses
21:00h - Nonato Fred
22:00h - Banda Magazine
23:00h - Cid Guerreiro

SCGUNDA·FelRA
19:00h - Quadrilha Vila Santo AntOnio
20:0Qh - Repentis tas
20:JOh - Diassis Martins
22:00h - Banda Mastruz com Leite

TCRÇA-FClRA
19 :00h - Reisado Reis de Congo - Vila
Santo AntOnio
20:00h - Repent ist as
20·JOh - Eliane
22:00h - Banda Mastruz com Leite

QUARTA·FClRA
19:00h - Guerreiras Jceoe O' Arc - Ju a·
zeiro do None
20:00h - Melqufades
21 :OOh - Luiz Calisto
22:00h - Banda Talismã
23:00h - Ana r emetes

QUINTA·FCIRA
19:000 - Quadrilha Karranca - Juazeiro
do Norte
20:00h - Banda Iris Mus ica l
Febenc e/Barbalha
21:OOh - Danças do sesr
22:00h - FalcAo
23:0Qh - Reginaldo Rossi
24:0011 - Banda Talismã

SCXTA ·FelRA
19:00h - Banda Cabaçal - Irm!os Anice·
to . Crato-CE
20:00h - Abdoral Jamacaru
21:00h - Joio do Crato
22:00h - Teatro de Bonecos Adulto
Formosura
23:00h - Luis Fidelis
24:00h - Banda Azimute

SÂ8A DO
17:00h - Show Mara
- Juaz eiro do None
18 'QOh - Grupo Saci
1900h - Teatro de
Bonecos Infan t il
Formosura
20"0Qh - Acaiaca
21:00h - Eugênio
Leandro
22:00h _ Belchior
23:0Qh - Rebel lion
O1.00h Banda
MagaZine
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Sl o mais de 70 homens caminhando por tO quilOmetros ca rregando o tronco de 22 metros a quase dua s toneladas

A Inta nçAo é manter, at ravél da força do mito e do músculo e es perança a a resistência da cultuJ'8 popular do Caaré

iii
o
NONATO A.LBUQU ERQUE

Principal evento do calendário turístico de Barbalha.
a festa de Santo Antônio. que vai de hoje até o dia 14
de ju nho, reintegra o homem ao seu verdade iro papel
de criador e difusor de sua própria cultura. A festa re­
monta a quase 200 anos, Em meio a isso, o tra nsporte
do peu da bandeira que há 130 anos é uma trad ição.
acen tua o lado profano dessa festa que se tornou o mar­
co da cu ltura pop ular do Nordes te, "A intenção é mano
ler, através da força do mito e do músculo. a esperança
e a resistência da cultura popular do Ceará.

Sua progra mação de shows. espetáculos. eventos es­
portivos, barracas. parques de diversões, grupos Iolclõ­
ricos, concursos. leilões e atividades da paróqui a ofere­
ce aos que visitam a cidade, opções de lazer e diversão.

Desde o ano passad o, a festa se realiza em espaço pró­
prio e adequado, o parque da cidad e, ampliando em mui­
lo o número de pessoas que foram a Barb alha no perío­
do. A estimativa é de qu e, este ano, uma média de 350
mil pessoas passem pela cidade durante os dias da festa.

gens desse evento, calcula-se em
tomo de 100 mil pessoas c ireu­
lando em Berbalh e. a te rceira
cidade do Cariri .

A população, fixa da cidade
é estimad a em 40 mil hebir an­
teso Nesee época. a popul ação
cuja maiori a vive da cultura da
cene-de-eçucer, cimen to, ce râ­
mica e red es, como base dI'
suas riquezas, simplesmente S I'

deixa levar pela energia coura­
giante dessa festa qu e., ao co n­
tr ário do que se poderia imagi ­
nar, responde afirmativamen te a
indagação dos que duvidam quI"
os festejos religiosos etreíem
cc nungeme de pe ssoas. A pro­
gramação d a paróquia, eviden ­
tem ente, ta mbé m se atribui a
moviment ação folclórica q U I"

acompanha essa q Uf" é , d epois
dos festejos religiosos de Ju azci­
ro e Cenind é. a festa de maior
parti c ipação popul ar.

Do mcsmo modo qUt" se res ­
salta a parte re ligiosa da festa ,
nào se pode esconder o eepet é­
culo admirável que é o transpor­
te do pau da bandeira, logo ce­
do, Bar balh a aco rda ao som de
püeros e se bumbes qu e as bano
das cebeçei e fazem entoa r em
diversos lugare s até chegare m à
praça da matriz, seguidas da Fi­
larmênice São Jo&é e das salvas
dos bacam art es que anuncia m
o iníc io da festa .

Aos poucos, na matriz, che­
gam os gmpos folclór icos dos sl­
tios e cidades próximas. das I'S'
cola.. municipais e- dos bairros
para a ~l issa Popular. São Pv­

-nitenres, reised os, lapinhas. lia­
ca marteircs, quadrilhas, gru po..
de dança, bonecos Me. A igreja
enfeitada a car áte r explode no
colorido das fantas ias dos Per­
ticipantes e oferece uma liturgia
nordestina de sa nfona.. e \,iola....
can tado res t' emboladores r- um
ofert ório de produtos a rte-sanais
e agrícola s, No final d a função
religiosa. os bandos aguardam
a chegada do pau da bandeiru.
o ponto alto da festa.

Ele vem da localidade de São
Joaq uim , de onde há 60 anos
é retirado pe las m ãos de traba­
lhadores, suados I' ve rme-l hos de.
barro da esrrede. São 10 quilô­
metros \'t"neidos por ce rca de 70
homem. qUt' ('a rre gam aos orn­
bros um uo nco de 22 m('lro s e
que cht'ga a pt'sar duas tOflela­
das . À f,..nte, segue a carroça
da Cachaça do seu Vigári o que
d istrib ui bebida para " esquen­
ta ," a caminhada . "A inlen çõo
é manter através da força do
mito c do múscul o a esperançn
e a resi st~ nc ia da cultura popu·
lar do Cea rá" . Barbalh a faz
isso há mais dt' um séc ulo, pro·
vando qut' a trad ição pod t' mui·
to b e m co n"i "e r co m li

modl"m idade.
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SAGRADA
PROFAN IDADE

Todos ris anos, no inicio de ju­
nhu, lima cidade cearense se
transforma para uma festa . É
Barbalha. Aliada às novenas do
pad roeiro Santo Antonio.. a pro­
c iss ão dos homens nus da cin­
tu ra para cima. transpcrtendc o
eno rme pau da bandeira qu e há
mais de 130 anos se cc nsurui
no espet áculo profano mais imo
porta nte da cultura popular. É
a trad ição q ue res iste, impondo
marras e signos cuja leitur a é
possível traduzir como uma for­
ça sagrada qu e dificilment e a
mod erna idade co nsegUf:
suplantar.

A partir do último domingo
de maio ou primeiro de junho,
Barh alha se mpre se transporta
ao iníc io de sua formação. Hes­
gala a inocê ncia e pureza de um
tempo há muito distanciado de
sua prát ica. mas qu e fermen ta
e res il'l(' nas co nversas d e- ruas

, das moças casame nteiras, e-spe·
rand o do se u anj o protetor •
Santo Antônio · a solução para
ate nder à... suas mais vivas p re·
CI·S. r {o " misticism o se aliam
aos valore-s mun danos qu e com­
pôe m o ace rvo vivo de uma gen·
te e se processa no calend ário
co mo o mais importan te evento
tu rf-t ico daquela cida de.

A f('sta de Santo Antônio de
Barbalhe remonta a quase 200
anos. O pau d a bandeira tem .
segura me nte, mais de 130 t'
desde 19 75 até hoje tem assu­
mido ceracserístices de uma das
maiores ft's tas re ligiosa t' cultu­
ra l do NonJ('ste. Além do poten­
cial turl stico, a festa é um mar .
co do cultura popular, Sua pro­
~ramaçii.o envolve as pe tóSOss.
r-humu-cs à part icipação dos
shows, es pet áculos, eventos es­
portivos. ,0\0 redo r de barra cas
e de panlues de diversões, gi,
ram os sonhos. os desejos e as
promt'ssas de- uma gente sim­
pb-s, ma.. muito especial porque
dt"'..orada à sagraç ão de seus ri ­
tos mais fortes .

Com \i ,"'!as à sua massificação
ainda maior, autoridad",1o mu,
nidpio adequaram os festejos a
um espllço próprio, o parque da
cidOl!(', ampliando o núme-ro de
Pl.'SSlJllS tlue vão a Barbalha no
pI'rlod o. Estimativas chegam à
marca dos 50 mil particip antes
e m 1991. apenas na última noi­
tI' da ft"Na e 20 mil, a médi a por
d ia , Ma.. é no Oia do Pau da
Ban deira que a multid ão cres·
ce- e §Ob o signo da fecundida·
de à qual estão ligadaS as ori·
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